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Resumo: O artigo apresenta revisão bibliográfica sobre estratégias formativas em serviços-escola 
de Psicologia. Reúne artigos completos disponíveis na Biblioteca Virtual de Saúde em Psicologia 
(BVS-psi), publicados entre 2011 e 2015. A pesquisa a partir dos termos, em separado: formação de 
psicólogos; formação profissional e clínica-escola, identificou 13 artigos, que foram organizados 
em três blocos temáticos: ensino/transmissão da psicanálise; relatos de procedimentos 
pedagógicos; referências a supervisor e/ou supervisão. Ainda é expressiva, nas publicações, a 
presença da área da Psicologia Clínica, com destaque para a prática da psicoterapia. A psicanálise 
tem sido revisitada, em especial, quanto à possibilidade de sua transmissão na Universidade. 
Relatos de procedimentos pedagógicos e produções sobre a relação supervisão-estagiário/a têm a 
importante função de ampliar o debate sobre projeto político-pedagógico e sua execução na rotina 
das instituições de ensino e de serviços-escola. Entendemos que a psicanálise tem encontrado 
mediações para a questão que lhe é peculiar de questionar-se sobre a possibilidade de sua 
transmissão em instituição com regras próprias, como a Universidade. Os relatos de procedimentos 
explicitam estratégias micropolíticas na relação docente-estudante, supervisor/a-estagiário/a. As 
questões sobre supervisor/a e/ou supervisão indicam a complexidade de aspectos envolvidos 
na relação e as especificidades de vivência de cada um dos envolvidos. Consideramos que o 
tema em questão carece de estudos que explicitem estratégias macropolíticas de formação, bem 
como pesquisas que abordem o que se passa com o/a estagiário/a em seu processo formativo. 
Otimistas, acreditamos que a riqueza de experiências em torno das estratégias formativas, não 
necessariamente ganharam as páginas de periódicos. 
Palavras-chave: Formação do Psicólogo, Clínicas-Escola, Supervisão Clínica.
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Educational Strategies in Psychology School-Services:  
a Bibliographic Review of Scientific Publications

Abstract: The article presents a literature review on educational strategies in Psychology 
School-Services. It brings together complete articles available in the Virtual Library of Health in 
Psychology (BVS-psi), published between 2011 and 2015. The research of the terms, individually: 
training of psychologists; professional training and clinical-school, identified 13 articles, which 
were organized into three thematic blocks: teaching/transmission of psychoanalysis; reports 
of pedagogical procedures; references to supervisor and/or supervision. It is still expressive in 
the publications the presence of the area of Clinical Psychology, with emphasis on the practice 
of psychotherapy. Psychoanalysis has been revised, in particular, regarding the possibility 
of its transmission in the University. Reports of pedagogical procedures and productions on 
the supervisor-intern relationship have the important function of broadening the debate on 
Psychology’s political-pedagogical project and its execution in the routine of educational 
institutions and School-Services. We understand that psychoanalysis has found mediations 
for its peculiar question of the possibility of its transmission in an institution with its own 
rules, such as the University. The reports of procedures explain micropolitical strategies in the 
teacher-student relationship, supervisor/intern. Supervisory and/or supervision issues indicate 
the complexity of aspects involved in the relationship and the specificities of the experience 
of each of those involved. We consider that the subject in question needs studies that explain 
macro-political educational strategies, as well as research that addresses what happens to the 
intern in his/her educational process. Optimists, we believe that the wealth of experiences 
around the educational strategies hasn’t necessarily been brought to the pages of journals.
Keywords: Psychologist Education, School-Clinics, Clinical Supervision.
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Introdução
As Diretrizes Curriculares nacionais (DCN) para 

os Cursos de Graduação em Psicologia (Resolução nº 
5/2011, Resolução nº 8/2004) orientam reformulações 
significativas dos projetos políticos-pedagógicos dos 
referidos cursos, mobilizando mudanças na formação 
graduada. Ajustes dessa ordem são consonantes com 
a tarefa de formar profissionais habilitados a lidar 
com os problemas oriundos da realidade.

As atuais DCN (Resolução nº 5/2011, Resolução 
nº 8/2004) avançam consideravelmente em relação ao 
desenho que a formação assumia anteriormente, mar-
cada pelo destaque à transmissão de conhecimentos e 
acúmulo de informações, conforme previsto no Currí-
culo Mínimo (Bernardes, 2012). Elas projetam flexibi-
lidades na construção do projeto político-pedagógico 
em suas proposições de núcleo comum, ênfases cur-
riculares, eixos estruturantes, cujos detalhamentos no 
projeto devem ser assumidos pelo próprio curso de 

graduação. As DCN são antecedidas de movimentos 
na realidade social que constitui a formação graduada 
e o próprio lugar social da Psicologia. Destacamos, 
nesse sentido, dois significativos vetores que se apre-
sentam no campo de forças em questão.

Um deles refere-se às mudanças no cenário 
sócio-político brasileiro desde meados dos anos de 
1980, com o fim do regime militar, elaboração da 
Constituição de 1988 e retomada de eleições diretas. 
O outro vetor é representado pela própria autocrítica 
da Psicologia, a partir de profissionais que proble-
matizam sua inserção social como profissão liberal 
circunscrita ao atendimento em consultório indivi-
dual-privado, de uma classe média beneficiária dos 
anos de governos militares (Ferreira Neto, 2004, 2011; 
Gonçalves, 2010; Yamamoto, & Oliveira, 2010).

O fim do período de ditadura civil-militar 
anunciou, com a Carta Constitucional de 1988, 
o reconhecimento de direitos sociais. Soma-se a 

Estrategias de Formación en Servicios Escolares de Psicología: 
Revisión Bibliográfica de la Producción Científica

Resumen: El artículo presenta una revisión bibliográfica sobre estrategias de capacitación en 
servicios escolares de psicología. Reúne artículos completos disponibles en la Biblioteca Virtual 
en Salud en Psicología (BVS-psi), publicados entre 2011 y 2015. La investigación basada en los 
términos, por separado: capacitación de psicólogos; la formación profesional y la clínica-escuela 
identificaron 13 artículos, que se organizaron en tres bloques temáticos: enseñanza/transmisión 
del psicoanálisis; informes de procedimientos pedagógicos; referencias al supervisor y/o 
supervisión. La presencia del área de Psicología Clínica sigue siendo significativa en las 
publicaciones, con énfasis en la práctica de la psicoterapia. El psicoanálisis ha sido revisado, 
en particular, con respecto a la posibilidad de su transmisión en la Universidad. Los informes 
de procedimientos pedagógicos y producciones sobre la relación supervisión-pasante tienen 
la importante función de expandir el debate sobre el proyecto político-pedagógico y su 
ejecución en la rutina de las instituciones educativas y los servicios escolares. Entendemos 
que el psicoanálisis ha encontrado mediaciones para el tema que le es peculiar: cuestionarse 
sobre la posibilidad de su transmisión en una institución con sus propias reglas, como la 
Universidad. Los informes de procedimiento explican las estrategias micro-políticas en la 
relación profesor-alumno, supervisor(a)/pasante. Las preguntas sobre el supervisor(a) y/o 
supervisión indican la complejidad de los aspectos involucrados en la relación y los detalles de la 
experiencia de cada uno involucrado. Consideramos que el tema en cuestión carece de estudios 
que expliquen las estrategias de capacitación macro-política, así como de investigaciones que 
aborden lo que sucede con el pasante en su proceso de capacitación. Optimistas, creemos que 
la riqueza de experiencias en torno a las estrategias de capacitación, no necesariamente han 
tenido destaque en las páginas de los periódicos.
Palabras clave: Formación del Psicólogo, Servicios Escolares, Supervisión Clínica.
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estas formulações a pressão social para a efetiva-
ção de políticas públicas que concretizem o reco-
nhecimento de direitos. Formulamos, assim, dentre 
outras políticas, o Sistema Único de Saúde (SUS) 
(Lei nº 8.080, 1990) e o Sistema Único de Assistên-
cia Social (SUAS). (Aguiar, 2011; Brasil,  2005; Paim, 
2009)

A formação de psicólogos/as1 tem, diante de si, o 
desafio de revisar as práticas profissionais e ajustar-se 
de modo a disponibilizar para a sociedade profissio-
nais para atuarem em campos emergentes. Novos 
campos de atuação distintos da clássica psicoterapia 
individual em consultório privado têm emergido e 
demandado novas práticas profissionais. Mudamos 
o cenário (instituições públicas, espaços públicos), 
a autoria (equipes multidisciplinares) e o sujeito da 
intervenção (camadas populares, historicamente à 
margem da atenção psicológica).

No que concerne à formação, concordamos com 
Bernardes (2012) de que um Currículo não merece 
ser considerado como mera reprodução, mas sim, 
uma produção “de pessoas e coisas, modos de ser e 
de viver, produzindo modos de subjetivação” (p. 219). 
Nesse contexto, os serviços-escola de Psicologia reco-
nhecidamente como espaço privilegiado para a prá-
tica de estágios é dispositivo importantíssimo na for-
mação. As DCN (Resolução nº 5/2011) apresentam em 
seu Art. 25.:

O projeto de curso deve prever a instalação de um 
Serviço de Psicologia com as funções de respon-
der às exigências para a formação do psicólogo, 
congruente com as competências que o curso 
objetiva desenvolver no aluno e as demandas de 
serviço psicológico da comunidade na qual está 
inserido.

Participar do debate sobre como os serviços-es-
cola de Psicologia têm realizado suas atividades for-
mativas diante das mudanças sociais, históricas e 
institucionais que se impõem à sua realidade é o obje-
tivo do presente artigo. Nele, apresentamos parte dos 
esforços empenhados nesta direção, compartilhando 
revisão bibliográfica sobre o assunto. É digno de nota, 
entretanto, que novas Diretrizes Curriculares estão 

em debate, cuja Minuta foi aprovada pelo Conselho 
Nacional de Saúde, em sua Resolução nº 597, de 13 de 
setembro de 2018. Manter o debate sobre Diretrizes 
na formação de psicólogas/os, portanto, é indispen-
sável.

Metodologia
Em levantamento bibliográfico realizado no mês 

de agosto de 2015, buscamos artigos científicos com-
pletos disponíveis na Biblioteca Virtual de Saúde em 
Psicologia (BVS-Psi), publicados entre 2011 e 2015. 
Foram utilizados, na busca, os termos, em separado: 
formação de psicólogos; formação profissional e clí-
nica-escola2. A leitura de títulos orientou a primeira 
seleção de artigos, cuja seleção final foi realizada a 
partir da leitura de resumos. Guiou a pesquisa biblio-
gráfica, o tema geral no estudo – formação de psicólo-
gas em serviços-escola de Psicologia. Em reunião de 
trabalho da equipe de pesquisa, os artigos foram orga-
nizados em grupos, por temáticas abordadas. Nova 
busca de artigos foi feita em novembro de 2016 com 
objetivo de acessar publicações de 2015 não identifi-
cadas na primeira pesquisa bibliográfica. Neste artigo 
apresentamos a apreciação do grupo de 13 artigos que 
versa sobre estratégias formativas em serviços-escola 
de Psicologia.

Para cada um dos 13 artigos foi feita uma síntese/
fichamento, respeitando as formulações dos autores, 
ainda não se configurando, neste momento, qualquer 
apreciação nossa. Em reuniões da equipe de pesquisa 
as sínteses foram estudadas e debatidas. Exercício de 
sínteses e análises foram empenhadas, subsidiando 
os resultados e discussões apresentadas a seguir.

Resultados
Organizamos os 13 artigos referentes a estraté-

gias formativas em três blocos temáticos. No primeiro 
bloco reunimos produções sobre o ensino da psica-
nálise em serviço-escola de Psicologia. No segundo 
bloco foram incluídos relatos de procedimentos 
pedagógicos na formação de psicólogos. No terceiro 
bloco estão as publicações que discutem sobre super-
visor e/ou supervisão. O Quadro 1 apresenta os Blocos 
de Temas e as respectivas Referências.

1 Utilizaremos indistintamente feminino e masculino ao longo do texto.
2 A busca pelo termo serviço-escola não nos apresentou resultados satisfatórios. Considerando que a alteração dos termos, proposição 
das DCN, ainda está em curso e ainda não está refletida na produção científica sobre o assunto, decidimos usar como termo de busca 
clínica-escola.
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As publicações são, majoritariamente, de auto-
ria coletiva, constando apenas dois artigos de auto-
ria individual, ambos da mesma autora. Dentre os 32 
autores encontrados, quatro autores publicaram mais 
de um artigo. Dez revistas acolhem as publicações. 
Quanto à localização do primeiro autor, dez das publi-
cações foram produzidas na Região Sudeste, uma na 
Região Sul, duas na Região Centro-Oeste e nenhuma 
nas Regiões Norte e Nordeste.

Ensino da Psicanálise
O estudo de Marcos (2012) trata da transmissão 

da clínica psicanalítica, da sua ética e do seu ato em 
uma clínica-escola. Tal discussão é apresentada como 
fundamental para o entendimento das práticas clíni-
cas em estágios curriculares no âmbito da formação 
em Psicologia. A clínica é referida como atendimento 
individual sob a supervisão psicanalítica. A pergunta 
que se propõe responder é da possibilidade de trans-
missão da psicanálise em uma universidade. A autora 
pontua que a clínica-escola comporta diversas abor-
dagens além da psicanalítica, assim como a clínica 
da psicanálise não se restringe ao âmbito ambulato-
rial do consultório privado. Diferente da transmissão 
na universidade em que o saber é tido como pleno, 
na clínica-escola há a possibilidade de uma vivência 
de aspectos da psicanálise que a partir da supervisão 
podem provocar uma produção de saber sobre o caso, 
para daí então reconhecer uma teoria. Essa supervi-
são é inserida em exigências curriculares e com isso 
obedece a um conjunto de regras, obrigações e com-
promissos institucionais. Essas regras enquadram a 
supervisão no discurso universitário, no qual o apren-
dizado é conduzido pela mestria, o que produz um 
sujeito dividido entre o saber e a verdade. Essa fun-
ção do supervisor é antagônica à função do analista, 

pois se constitui como hierarquizada e controladora. 
A pesquisa a qual o artigo se propõe, buscou rever 
hipóteses acerca dos efeitos produzidos nos alunos 
pela experiência de estágio na clínica de orientação 
psicanalítica. A análise do discurso dos alunos pôde 
verificar uma representação da supervisão diferente 
do lugar da aprendizagem transmitida em sala de 
aula. A partir disso, se evidencia que o aprendizado na 
clínica em supervisão não está relacionado com um 
saber funcional da profissão, mas com um saber que é 
formado na experiência e a partir dela.

Os artigos de Marcos (2011) e Maia e Pinheiro 
(2011) revisitam o lugar do setting terapêutico pro-
posto pela psicanálise. Marcos (2011) discute o enfo-
que do lugar da clínica e sua estrutura na universidade. 
O saber sobre a clínica é tido na ordem do particular, 
sendo assim, dentro na universidade, abre-se outra 
possibilidade de relação com o saber. A clínica-escola 
é caracterizada como espaço de formação com uma 
atuação voltada para a atenção à saúde e ao cuidado 
com o sofrimento psíquico, assim, ela é determinada 
pelo atendimento à população e não pelo processo 
acadêmico. A partir disso, entende-se a formação em 
Psicologia guiada pela prática, sendo o atendimento 
junto à supervisão na clínica-escola o principal fator 
formador. Por conseguinte, a autora discute a possi-
bilidade de pensar a transmissão da psicanálise nesse 
espaço singular que é a clínica universitária, sendo 
necessária uma estrutura para a prática que esteja 
além do enquadre clássico psicanalítico. Uma das 
limitações institucionais que interferem no contrato 
terapêutico é o do tempo que é restrito na clínica-es-
cola (pelo tempo determinado de estágio). Assim, a 
prática em exercício nessa dimensão aproxima-se 
muito mais do trabalho de entrevista preliminar do 
que de análise propriamente dita. Outra questão tra-
zida que diferencia da análise tradicional é a isenção 

Quadro 1 
 Autoria e ano de artigos por bloco temático  

Blocos de Temas Referências

Ensino da Psicanálise Maia, & Pinheiro (2011); Marcos (2011, 2012); Sei & Paiva (2011); Zanetti, & 
Guimarães (2014),

Relatos de Procedimentos Gonçalves, & Peres (2012); Marturano, Silvares, & Oliveira (2014); Santeiro, Santeiro, 
Souza, Juiz, & Rossato (2014)

Referências à Supervisão  
e Supervisor

Amaral, Luca, Rodrigues, Leite, Lopes, & Silva (2012); Fernandes, Miyazaki, & 
Silvares (2015); Gauy, Fernandes, Silvares, Marinho-Casanova & Löhr (2015); 
Oliveira-Monteiro, Herzberg, Oliveira, & Silvares (2013); Sousa, & Padovani (2015)

Fonte: Sistematização das autoras.
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do pagamento, já que a população atendida é de uma 
classe menos favorecida e/ou da comunidade acadê-
mica. Por fim, a autora considera que mesmo com tais 
atravessamentos, há a possibilidade de transmissão 
da psicanálise na universidade se houver uma pre-
ocupação em deixar um espaço para o singular de 
cada caso a ser atendido, evitando o convite ao jogo 
dual das regras e contratos e procurando alcançar de 
outras formas o processo de transferência.

Maia e Pinheiro (2011) propõem uma reflexão 
sobre a estrutura da clínica de base psicanalítica a 
partir do relato de dois casos acompanhados pelas 
autoras, sendo um na clínica-escola e outro em um 
ambulatório geral de Psicologia em um hospital. No 
caso da clínica-escola é descrita uma situação em que 
um atendimento acaba acontecendo fora do consul-
tório, na área externa da clínica; também é relatado 
o manejo feito para lidar com essa possibilidade de 
setting. No ambulatório geral de Psicologia, o aten-
dimento acaba sendo feito na varanda por impossi-
bilidade de usar a sala original. Tais situações levam 
as autoras a discutir a possibilidade de um fazer psi-
canálise num setting diferenciado, definido por elas 
de extramuros. Com isso, as autoras redescrevem os 
aspectos dessa clínica, pensando numa prática a par-
tir de uma nova lógica que alargue os horizontes, sem 
restringi-la a questões de lugar ou de regras técnicas, 
mas que parta de uma ética que sustente a comple-
xidade desse novo espaço. Espaço esse que não deve 
se sobrepor ao campo teórico utilizado, mas que deve 
ser pensado como um suporte material para que 
novas narrativas aconteçam.

Os estudos de Sei e Paiva (2011) e Zanetti e Gui-
marães (2014) apresentados a seguir, discutem novas 
possibilidades de atuação na supervisão a partir de 
conteúdos teóricos de base psicanalítica, também 
caracterizando o supervisor enquanto participante 
ativo no processo de formação de psicólogos.

Sei e Paiva (2011), apresentam o conceito de hol-
ding de Winnicott como estratégico na supervisão, 
que deve envolver o manejo das angústias e dos sofri-
mentos dos estagiários. O supervisor, nesse caso, é 
apresentado como alguém que oferece um ambiente 
suficientemente bom ao estagiário, tal como o da fun-
ção materna, já que além de ser um norteador da prá-
tica, é alguém que lida com as questões emocionais 
que possam emergir dos estagiários a partir da sua 
atuação. Uma importante discussão do texto é rela-
tiva à forma como esse estagiário chega ao processo 

de supervisão, que ainda pautado numa ideia de 
ensino-aprendizagem, apresenta-se passivo na rela-
ção com o supervisor, o que dificulta a possibilidade 
de desenvolver um raciocínio clínico mais liberto 
dos possíveis apontamentos do supervisor sobre os 
casos que desenvolve. O holding como mecanismo da 
supervisão, nessa situação, colaboraria para promo-
ção de uma abertura ao estagiário, para que o mesmo 
consiga desenvolver sua identidade profissional a 
partir de um efetivo exercício autônomo do conheci-
mento, e com isso ir construindo sua independência 
profissional.  As discussões construídas pelas auto-
ras partem da experiência em grupos de supervisão 
realizados em serviços-escola de Psicologia. Esses 
casos ilustram situações em que o exercício do hol-
ding colaborou com a redução das angústias dos 
estagiários e ao mesmo tempo com a formação desse 
estudante. Conclui-se que o supervisor possui uma 
grande importância para a qualificação do estudante 
de graduação em Psicologia. Para exercer tal função, 
o supervisor precisa ser um profissional qualificado 
com experiências que o ajudem a apreender os sen-
timentos que possam permear o grupo de estagiários.

O trabalho de Zanetti e Guimarães (2014) apre-
senta a experiência de uma docente que utiliza o 
próprio material psíquico onírico em sua prática de 
supervisão clínica em um serviço-escola, pautan-
do-se em referenciais psicanalíticos contemporâneos. 
Pensando no processo de supervisão, as autoras dis-
cutem o exercício desse trabalho dentro do campo 
da psicanálise, relatando a necessidade de ir além de 
estratégias didáticas, utilizando-se da escuta do sin-
toma do supervisionando diante do caso clínico. A 
teoria e a técnica psicanalítica devem andar juntas 
nesse processo, sempre utilizando uma comunicação 
clara das possíveis interpretações feitas pelo supervi-
sor à luz da teoria e disponibilizando um espaço para 
que o estagiário possa ir se apropriando da técnica. A 
experiência de que se baseia o artigo, fala do relato de 
uma estudante na supervisão clínica, que acabou por 
ocasionar um sonho na supervisora, e, a partir desse 
material onírico, gerar interpretações sobre o caso. 
Esse sonho funcionou como disparador para se pen-
sar os norteadores da prática de um supervisor clínico 
psicanalítico. Logo, além da supervisão ser um espaço 
para falar de uma técnica, também se faz necessário 
pensar no setting que se estabelece nesse encontro, 
em que falar de materiais psíquicos também contri-
bui para o exercício clínico. Os autores concluem que 
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tal procedimento pode ser uma estratégia em super-
visão para aprofundar o aprendizado do estudante, 
através dos significados obtidos na sua experiência 
psicanalítica, tanto na relação com o cliente como 
com o supervisor.

Relatos de procedimentos
Gonçalves e Peres (2012) propõem um diálogo a 

partir da prática de estágio 1 e 2 de uma clínica-es-
cola, com as contribuições de J. L. Moreno à psico-
terapia. O artigo trata de um estudo de caso único 
em supervisão que utiliza o método psicodramático, 
sendo descritos os procedimentos técnicos e seus 
embasamentos teóricos diante da experiência do 
estagiário, pela visão do supervisor. O caso “Clara” 
enfatiza a relação do terapeuta e cliente como forma 
de expressão estética/dinâmica da clínica. Diante 
das reflexões dos autores que indicam uma polari-
zação entre behaviorismo e psicanálise na formação 
psicoterápica do psicólogo, o psicodrama é apresen-
tado como alternativa a este cenário, recomendan-
do-o para a formação em Psicologia.

A pesquisa de Marturano et al. (2014) apresenta 
um circuito de permuta do conhecimento no qual 
a universidade e comunidade se articulam, sendo 
mediado pelos serviços-escola. Tal esquema possi-
bilita a integração de ensino, pesquisa e extensão, 
tarefas da universidade, bem como de resolução de 
possíveis problemas da comunidade. A pesquisa cien-
tífica tem papel fundamental no circuito por possuir 
um potencial de contribuição no aprimoramento de 
práticas de atendimentos, e também para a formação 
do psicólogo, sendo ela quem deflagra o circuito. São 
analisados três serviços-escola a partir dos resultados 
de pesquisas produzidas pelos mesmos, para verificar 
suas estruturas e atuações em relação ao proposto 
pelo circuito de permuta dos autores. Em suas con-
siderações finais, os autores argumentam em defesa 
do fortalecimento da pesquisa nos serviços-escola, 
citando como é privilegiado o espaço desse serviço na 
construção do conhecimento. Também é pontuada a 
relevância da revisão periódica das práticas correntes 
para aperfeiçoamento do funcionamento do serviço e 
de testar as práticas de atendimento de forma empí-
rica antes de utilizá-las. Os autores concluem que a 
imersão do estagiário em uma cultura de valorização 
da integração entre pesquisa e prática, parece ser um 
requisito fundamental para uma equilibrada articula-
ção no tríplice aspecto do serviço-escola.

Experiência no uso de recurso fílmico no acolhi-
mento de calouros de Psicologia é o objeto do traba-
lho de Santeiro et al. (2014). Explanam sobre a função 
facilitadora do cinema no processo de aprendizagem 
para o estudante, por ser um instrumento que meta-
foriza situações e manifestações humanas. O projeto 
procurou colaborar na formação do psicólogo apre-
sentando uma alternativa para viver a Psicologia Clí-
nica e seus instrumentais que extrapolasse a sala de 
aula e as práticas de estágio supervisionado. O proce-
dimento utilizado foi o de apresentação e discussão 
dos filmes no espaço do serviço-escola com os estu-
dantes tendo como ponto de vista teórico, o uso da 
técnica de grupos operativos. É importante destacar 
que os conteúdos expressos espontaneamente pelo 
grupo eram mediados pela equipe coordenadora 
para manter o foco consonante com as diretrizes do 
projeto político-pedagógico do curso de Psicologia, 
sendo mais direcionado à ênfase curricular em pro-
cessos clínicos. Os autores concluem que tal exercício 
de compartilhamento dos estudantes mediado por 
profissionais, tendo como consequência a escuta e 
trocas empáticas entre os integrantes, pode ser um 
recurso auxiliar no processo de formação do psicó-
logo, assim como, em última instância inspirar ver-
tentes possíveis de atuação clínica para o estudante.

Referências à supervisão e supervisor
O trabalho de revisão bibliográfica de Amaral 

et al. (2012) apresenta publicações científicas sobre 
o funcionamento e as experiências dos serviços-es-
cola de Psicologia no Brasil de 2000 a 2010. Partindo 
do percurso da Psicologia enquanto formação pro-
fissional, o artigo evidencia a importância do servi-
ço-escola para a formação do psicólogo, assim como, 
para a população atendida. Foram encontrados 45 
trabalhos online e depois organizados em seis cate-
gorias por área de concentração, sendo elas: A repre-
sentação social do psicólogo e papel do supervisor 
de estágio; A descrição da clientela; Atendimento ao 
aluno; Triagem; Serviços diferenciados e Abordagens; 
e Atendimento infantil.  Na categoria sobre o papel do 
supervisor de estágio, o trabalho de Silvares e Pereira 
(2005, citado por Amaral et al., 2012) evidencia na 
sua conclusão o que compõe o trabalho do supervi-
sor, como sendo: acompanhamento dos atendimen-
tos realizados pelos alunos, promoção de condições 
para a realização do trabalho clínico dentro da insti-
tuição e colaborar para que o aluno desenvolva suas 
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habilidades, seja na prática clínica como na produção 
de conhecimento científico. A partir das publicações 
encontradas por Amaral et al. (2012), destacamos nas 
conclusões das autoras no que se refere às estratégias 
político-pedagógicas, o desafio do serviço-escola em 
articular as necessidades da formação acadêmica 
com as necessidades sociais, entre ensino e extensão. 
Além disso, mesmo sendo encontradas uma grande 
variedade de formas de atendimentos, abordagens e 
tipos de clientelas atendidas, as autoras indicam que 
há uma limitação em relação à quantidade de publi-
cações sobre o tema, sendo um fator de dificuldade 
para o aperfeiçoamento de propostas, bem como o 
avanço na área.

O estudo de Sousa e Padovani (2015) apresenta 
uma proposta de modelo para transmissão da Tera-
pia cognitiva comportamental (TCC) no espaço do 
serviço-escola e em instituições públicas de saúde, 
partindo da vertente da Psicologia Clínica. Os auto-
res citam as mudanças atuais nos dispositivos que 
organizam a formação de psicólogos alinhados com 
as recentes conquistas no âmbito social do país. 
Diante disso, discutem a necessidade de renovação 
nos modelos tanto de ensino-aprendizagem como de 
clínica tradicional. Outra importante vertente teórica 
abordada é a articulação feita da TCC com a perspec-
tiva da integralidade do cuidado, levando-se em conta 
a necessidade de se estruturarem novas habilidades 
terapêuticas para adaptar-se ao contexto da rede 
pública de saúde. O ensino da TCC nas universidades 
é generalista, por isso, não se espera que especialis-
tas sejam formados nesse espaço, mas sim, que seja 
estimulado o desenvolvimento de competências e 
habilidades básicas e específicas ao longo do curso. 
Em relação ao estágio, sua estrutura por ser dentro do 
serviço-escola e fora dele, é considerada pelos autores 
um fator de ruptura ao modelo tradicional de forma-
ção, já que também proporciona ao estudante uma 
possível vivência numa equipe multiprofissional, o 
que contribui para o entendimento da perspectiva 
de integralidade do ser. Os supervisores desses esta-
giários atuam na adequação da técnica do TCC com 
os aspectos psicológicos do contexto social no qual o 
paciente se encontra, o que não feito, pode cair num 
tecnicismo descompromissado com a integralidade 
do cuidado. Os autores, a partir desses embasamen-
tos, propõem um modelo que discute o desenvol-
vimento de competências e habilidade específicas 
da TCC. Adaptado por Kuyken, Beck e Dudley (2010, 

citado por Sousa e Padovani, 2015), o modelo de Ben-
net-Levy (2006, citado por Sousa e Padovani, 2015) 
possui três processos de aprendizagem, Declarativo 
(saber que), Procedimental (saber como) e Reflexivo. A 
construção do artigo segue apresentando a estrutura 
do estágio e algumas situações em consonância com 
esses três processos durante a supervisão dos estagiá-
rios. No início do estágio deve-se fortalecer o processo 
declarativo por meio de leituras técnicas complemen-
tares além das da graduação. Já o processo procedi-
mental foi possibilitado pelas discussões de caso e do 
role-play, pois nesses momentos eram feitos relatos 
verbais das vivências no equipamento de saúde, assim 
como, formas de compreensão dos problemas e suas 
possíveis intervenções a partir da TCC. É válido desta-
car, que os autores se dedicaram a falar das dificulda-
des que os estagiários tiveram durante as atividades 
realizadas, como elas estavam de acordo com cada 
nível do processo de aprendizagem e também como 
os supervisores interviram nesses momentos. Por fim, 
os autores argumentam que o processo de aprendiza-
gem, do “saber que” para o “saber como”, precisa ser 
construído de forma colaborativa entre estagiários e 
supervisores. Além disso, esses atores, possuem um 
compromisso com a transformação da rede saúde, a 
partir do momento em que se empenham em trazer 
novas formas de intervenções qualificadas e contex-
tualizadas. O modelo de ensino-aprendizagem neste 
artigo é apontado como uma importante etapa na 
formação de psicólogos, por ampliar a discussão do 
assunto, mesmo que ainda seja necessário investir 
mais com pesquisas sistemáticas na área.

Três artigos referenciam sua produção na relação 
com a Associação Nacional de Pesquisa e Pós-gradu-
ação em Psicologia (Anpepp). Trata-se dos trabalhos 
apresentados a seguir de Fernandes et al. (2015), Gauy 
et al. (2015). E o de Oliveira-Monteiro, Herzberg, Oli-
veira e Silvares (2013).

A publicação de Oliveira-Monteiro et al. (2014), 
promove reflexões em relação à supervisão ética em 
Psicologia. Para introduzir a discussão, os autores 
apresentam os aspectos legais e éticos vigentes no 
Brasil que envolvem a supervisão de estágios. São 
indicados, também, os campos de interação que o 
estagiário possui no percurso formativo, sendo nome-
ados de interação direta quando envolve o desen-
volvimento da sua formação profissional e interação 
indireta quando relacionado ao que o estagiário per-
cebe e comunica sobre o serviço prestado à comu-
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nidade. O supervisor, diante desses campos, possui 
diversas funções que perpassam aspectos éticos. Tais 
aspectos são indicados como possivelmente proble-
máticos ou desafiantes quando a supervisão acadê-
mica é realizada em grupo com os estagiários, o que 
mesmo com suas contribuições no partilhar das expe-
riências e perspectivas feitas entre eles, pode inibi-los 
afetando o relato do momento vivido com o cliente. 
Assim, seja através de uma omissão intencional dos 
fatos, uma mentira ou por uma exposição da situação 
a partir de uma percepção parcial e/ou pouco realista 
dos fenômenos, muitas vezes isso ocorre pelo receio 
de possíveis críticas a determinadas atitudes do esta-
giário. Como fonte para discussão, um recorte da pes-
quisa intitulada “O atendimento psicológico nas clíni-
cas-escola: convergências atuais” da Anpepp foi feito 
em relação aos aspectos éticos na supervisão. A partir 
das respostas dos supervisionandos são destacadas 
algumas situações problemáticas, como a vergonha e 
insegurança do estagiário no momento do seu relato 
de caso, a falta de tempo para apresentar o caso, além 
de ações de intolerância, desrespeito, desentendi-
mento e falta de diálogo por parte do supervisor. Os 
autores referem instituições internacionais que ofere-
cem cursos de formação de supervisores/orientadores 
de acordo com as especificidades da realidade cultu-
ral de cada lugar. Diante disso, o estudo problematiza 
a falta de limites claros em relação à função dos envol-
vidos na supervisão clínica, porém, ao mesmo tempo, 
considera que uma total uniformização da tarefa de 
supervisionar dificilmente acontecerá ou talvez nem 
seja desejável, sendo a principal necessidade apri-
morar a formação do supervisor, podendo ser feita 
com programas autorizados e processos contínuos de 
avaliação e revisão das legislações e códigos de ética 
vigentes.

Fernandes et al. (2015) tiveram como objetivo 
descrever o perfil dos supervisores em Psicologia da 
Saúde num hospital-escola a partir da perspectiva do 
supervisor e de supervisionandos em um curso de 
pós-graduação3. Os autores destacam a relevância do 
estudo para a criação de um corpo de conhecimen-
tos acerca da maneira como a formação do psicólogo 
está sendo efetivada no Brasil. Após destacarem o 
percurso da Psicologia da Saúde e suas especificida-
des diante da Psicologia Clínica, os autores frisam a 
importância de uma supervisão diferenciada para o 

trabalho em Psicologia na área da saúde. Exemplifi-
cam que o supervisor necessita acompanhar o apren-
diz no primeiro dia de trabalho, com o intuito de apre-
sentá-lo à equipe de profissionais de saúde e realizar 
um atendimento no local junto com ele para enco-
rajá-lo a participar dos atendimentos de forma mais 
segura e preparada. Alguns outros exemplos, como o 
de treinamentos de comunicação em equipes multi/
interdisciplinares e de como registrar os atendimen-
tos e intervenções também são trazidos para emba-
sar a questão de como o trabalho tem especificidades 
diante de outros tipos de supervisão. Entre os resulta-
dos encontrados na pesquisa, a quantidade média de 
horas relativas à supervisão é referida por estagiários 
como 2,6 horas, e por supervisores, 3,3 horas. Outro 
dado apresentado foi em relação à orientação teórica 
que o supervisor possui, pois caracteriza qual modelo 
teórico é transmitido no processo de supervisão. Os 
tipos de abordagens foram: 17 supervisores seguindo 
a abordagem cognitivo-comportamental, dois a psi-
canalítica, um a abordagem comportamental e um 
o psicodrama. Destaca-se também nos resultados, a 
diferença da avaliação que os supervisionandos atri-
buíram para os seus supervisores, em comparação 
com a autoavaliação feita pelos próprios supervisores 
do seu trabalho, sendo a destes últimos, mais positiva 
do que a dos primeiros. Os autores discutem a neces-
sidade de desenvolver e consolidar centros de forma-
ção para supervisores, além de formações específicas 
para os de Psicologia da Saúde, diante das especifici-
dades já apresentadas desse trabalho em comparação 
com a realização do mesmo em outras áreas. 

No artigo de Gauy et al. (2015) a atenção é dada ao 
perfil demográfico e profissional dos supervisores nos 
cursos de graduação em Psicologia. A figura do super-
visor é apresentada como essencial para a formação 
do psicólogo, sendo sua função a de instrumentalizar 
o trabalho do estagiário. Dentre os resultados encon-
trados destaca-se, de acordo com a relevância para o 
presente trabalho, o tempo de formação desses super-
visores e sua relação com a função de supervisor. Foi 
constatado pelos autores que diante da faixa etária de 
maior concentração dos supervisores participantes, 
entre 38 a 58 anos, há uma probabilidade alta deles 
estarem formados a um tempo suficiente para super-
visionar de acordo com os requisitos de estágio fei-
tas pelo Conselho Federal de Psicologia. Outro dado 

3 Decidimos manter esse artigo no levantamento bibliográfico, por entendermos que o referido hospital-escola tem atividades também 
com estudantes de graduação.
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discutido é se a experiência maior de trabalho desse 
supervisor está de acordo com a área supervisionada. 
Os autores relatam que 64% dos supervisores apre-
sentam experiência profissional em seu campo atual 
de supervisão – Psicologia Clínica – com média de 10 
anos de atuação em psicodiagnóstico/psicoterapia. 
Tal resultado é problematizado no artigo em razão 
da predominância da atuação em Psicologia clínica 
na formação, mesmo com o surgimento de novas 
demandas para o trabalho do psicólogo, assim como, 
com as reformulações na grade curricular dos cur-
sos de graduação em Psicologia. Por fim, o trabalho 
aponta sua importância na elaboração de diretrizes 
que norteiem e qualifiquem os estágios supervisio-
nados, dando suporte aos supervisores nos âmbitos 
técnico, acadêmico e pedagógico.

Discussão
A produção científica sobre a formação de psicó-

logas em serviços-escola de Psicologia, com a ênfase 
em estratégias político-pedagógicas, envolve uma 
diversidade tanto em autoria (32 autores em 13 arti-
gos), quanto em revistas que acolhem os estudos (dez 
revistas). Tal fato sinaliza que é uma temática bem 
recebida nas revistas. Essas publicações estão con-
centradas no eixo sul-sudeste do país, o que ainda é 
uma tendência nas produções em Psicologia de forma 
geral e da ciência brasileira como um todo, que enten-
demos como uma marca da desigualdade de investi-
mentos financeiros, de oportunidades educacionais e 
de formação acadêmica entre as regiões (Costa, Costa, 
Lima, Seixas, Pessanha, & Yamamoto, 2012; Yama-
moto, Souza, & Yamamoto, 1999). 

Os artigos reunidos no bloco Ensino da psicaná-
lise pautam o clássico debate sobre a possibilidade (ou 
não) da transmissão da psicanálise na universidade. 
Entendemos que os debates argumentam na defesa 
de que mais importante que um setting terapêutico 
com estrutura física coerente com o enquadre psica-
nalítico, é indispensável a existência de uma ética que 
sustente a prática psicoterapêutica e garanta a trans-
missão (Maia, & Pinheiro, 2011; Marcos, 2011). Estu-
dantes reconhecem a diferença entre o trabalho da 
supervisão e o da docência em sala de aula (Marcos, 
2012). O trabalho de formação envolvido na trans-
missão da psicanálise pode, inclusive, lançar mão do 
material onírico da supervisora (Zanetti, & Guima-
rães, 2014) e deve estar sensível ao que se passa com o 
aprendiz (Sei, & Paiva, 2011).

Identificamos que a psicanálise tem encontrado 
mediações importantes para participar da forma-
ção de profissionais psi na universidade, ainda que, 
é importante demarcar, a formação de psicanalistas 
é feita fora das instituições de ensino superior, nas 
Escolas de Psicanálise. Consideramos que a preocu-
pação expressa no processo de formação de psicólo-
gas convida-nos a extrapolar os limites da transmis-
são da psicanálise e pensar na prática pedagógica 
propriamente dita. O tema, inclusive, tem sido objeto 
de importantes sistematizações de docentes/super-
visores em atuação no país, tanto no que se refere à 
transmissão da psicanálise (Ballão, & Darriba, 2012), 
quando no que diz respeito aos diversos aspectos que 
envolvem a tarefa de supervisão em Psicologia e de 
formação de psicólogas (Silvares, Melo, & Löhr, 2016; 
Guimarães, & Silva, 2012), além dos desafios para a 
formação de profissionais de saúde (Ceccim, & Feu-
rwerker, 2004). 

A conservadora estrutura instituída entre docente 
e discente, na universidade, com concentração de 
poder e saber em um dos polos, reduz o aprendiz a 
receptor do conhecimento. Concordamos com Anas-
tasiou (2015) que é necessário superar a lógica formal 
que caracteriza o ensino, cuja aquisição da memo-
rização por parte do aprendiz é considerada como 
aprendizagem efetivada. Essa autora argumenta em 
defesa de uma lógica dialética no processo de ensi-
nagem no qual docente e discente são atores ativos 
e a atividade reflexiva por parte do discente é con-
dição para se aprender. Referência ainda no campo 
formal da educação que nos auxiliaria nessa necessá-
ria revisão da dimensão pedagógica da formação de 
psicólogos é disponibilizada pela obra do educador 
Paulo Freire. A atividade dialógica que deve orientar 
a relação docente-discente exige de educadores posi-
cionamento ético-político distinto do que preconiza 
a lógica formal de ensino; deve ser caracterizada pela 
comunicação e não a extensão de conhecimentos de 
um polo a outro (Freire, 1997). Estudos que tematizem 
a dimensão pedagógica da tarefa formativa em Psico-
logia merecem ser realizados, na direção de avançar-
mos no debate em tela.

No bloco de produções sobre relato de procedi-
mentos, o uso de recursos fílmicos na sensibilização 
de estudantes para a ênfase curricular processos clíni-
cos (Santeiro et al., 2014) parece ser uma interessante 
estratégia de se trabalhar pedagogicamente numa 
perspectiva que inclua estudantes como atores do 
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processo e não apenas receptores. Relatos como este 
poderiam ocupar mais espaço nas publicações sobre 
formação, pois possibilitam trocas significativas de 
experiências entre educadores no desafio de forma-
ção de psicólogos. 

Sentimos falta, por outro lado, no relato sobre o 
psicodrama como abordagem psicoterápica (Gon-
çalves, & Peres, 2012), de descrições e debates sobre 
o que se passa com a estudante-estagiária ao realizar 
os atendimentos, ainda que entendamos que este não 
tenha sido o objetivo do artigo. Ao concentrar sua 
argumentação na defesa do psicodrama como alter-
nativa ao binarismo behaviorismo versus psicanálise, 
os autores se mantêm no clássico campo da Psicolo-
gia Clínica, quase como se disputassem ocupar um 
dos polos do binarismo. A tarefa dirigida à Psicolo-
gia na atualidade tem sido como responder às novas 
demandas que surgem de campos emergentes de atu-
ação (Ferreira Neto, 2004, 2011; Yamamoto, & Oliveira, 
2010). Esperamos que publicações que revisitem as 
clássicas abordagens em Psicologia Clínica, indagan-
do-as como campo teórico-metodológico diante das 
novas demandas da sociedade, ocupem mais espaço 
nos periódicos e, por conseguinte, contribuam na for-
mação de psicólogos.

O sofisticado circuito que envolve pesquisa-en-
sino-extensão (Maturano et al., 2014) informa-nos 
sobre relações institucionais que envolvem o servi-
ço-escola em sua tarefa formativa e, por conseguinte, 
compartilha o uso de estratégias políticas além das 
técnicas na formação de psicólogos. O referido artigo 
diferencia-se dos demais por compartilhar macroes-
tratégias de formação, o que avaliamos como extre-
mamente importante como expressão do compro-
misso para a construção de respostas significativas às 
demandas de formação de psicólogos. Não raramente 
temos nos submetido à sobrecarga de trabalho e ao 
ativismo que envolve a rotina de respostas às deman-
das, sem apreciação adequada da rotina do trabalho, 
o que nos leva à sobreimplicação, fenômeno que pode 
comprometer a qualidade de nosso trabalho (Coim-
bra, & Nascimento, 2012; Monceau, 2008). 

Além disso, destacamos que ao articular o ser-
viço-escola aos pilares ensino-pesquisa-extensão, 
a publicação (Marturano et al., 2014) é sugestiva de 
prestígio dirigido às práticas profissionais ali realiza-
das. Instituições de Ensino Superior têm convivido 
com a desvalorização do campo da aplicação (exten-
são) em oposição ao campo da produção e transmis-

são de conhecimento (pesquisa e ensino). Tal situa-
ção expressa-se, por exemplo, na avaliação de títulos 
desde a seleção de docentes para carreira de magis-
tério superior, passando pelos processos de avaliação 
para progressão salarial e até os editais de financia-
mento. À atividade profissional têm sido atribuídos 
pesos muito inferiores às atividades de magistério e 
pesquisa, na avaliação global do candidato docente.

Quanto à produção científica referente à super-
visão e supervisor, diversos elementos merecem dis-
cussão. A Psicologia Clínica ainda se constitui em 
área prioritária de trabalho e supervisão de psicólo-
gas (Gauy et al., 2015). Além disso, os serviços-escola 
convivem com o desafio de articular necessidades de 
formação acadêmica e demandas da população, tanto 
no que se refere ao ensino quanto à extensão (Ama-
ral et al., 2012). Esse cenário é sugestivo do descom-
passo entre definições institucionais-legais previstas, 
por exemplo, nas Diretrizes Curriculares Nacionais 
(Resolução nº 5/2011; Resolução nº 8/2004) e as efeti-
vas transformações na rotina de cursos de graduação 
em Psicologia na direção de incorporar mudanças em 
suas práticas formativas. 

A recomendação de que os cursos de gradua-
ção em Psicologia devem promover uma formação 
para a atuação em diferentes contextos (Resolução nº 
5/2011; Resolução nº 8/2004), considerando as neces-
sidades sociais e os direitos humanos, está na pauta 
da Psicologia há décadas (Cury, & Ferreira Neto, 2014), 
mas mudanças institucionais mobilizam movimen-
tos de avanços e recuos e, portanto, convivemos com 
um quadro ainda caracterizado pela concentração da 
área de Psicologia Clínica.

Bernardes (2012) ao problematizar desafios das 
mudanças curriculares, questiona a indicação das 
Diretrizes (Resolução nº 5/2011), que em seu Art. 12 
sugere que as ênfases curriculares podem ser defini-
das a partir dos campos de atuação já considerados 
na história da Psicologia. Ora, questiona o autor, tal 
indicação reflete a reprodução do que já existia. “As 
reformas curriculares [...] estão repletas de substitui-
ções de áreas de conhecimentos (ou campos de apli-
cação/atuação) para ênfases curriculares” (p. 221). 
Um esforço maior por parte de educadores e institui-
ções de ensino parece ser necessário para construir 
mediações entre o preconizado e o Currículo propria-
mente dito. Além disso, revisão sistemática do que 
fora definido merece ser assumida pelas instituições 
de ensino superior.



12

Psicologia: Ciência e Profissão 2020 v. 40, e188175,1-15.  

Embora docentes apresentem-se favoráveis às 
mudanças propostas pelas DCN não os impede, por 
exemplo, de conviver com dúvidas e dificuldades de 
compreensão, dentre outros aspectos, sobre “como 
deveriam ser/acontecer os estágios básicos bem 
como a implantação dos serviços [-escola] de psicolo-
gia” (Poppe, & Batista, 2012, p. 994).

Entendemos, é importante registrar, que 
mudanças podem estar ocorrendo nos Cursos de 
Graduação em Psicologia e, não necessariamente, 
têm ocupado espaço em publicações científicas. 
Dois aspectos mencionados acima subsidiam esse 
raciocínio. A ausência de partilha de macroestra-
tégias formativas que parece tendência no referido 
campo e a sobrecarga de trabalho que se impõe a 
educadores. Consideramos que a recepção por parte 
de revistas científicas de publicações que tematizem 
esforços institucionais para mudanças na formação, 
em muito contribuirá para dinamizar o importante 
debate em foco.  

Outro aspecto que merece atenção no debate 
sobre supervisão de estágios é a necessidade de 
dedicarmos maior atenção ao que se passa com o 
estagiário. Pesquisas que encontraram significati-
vas incongruências na avaliação de supervisores e 
supervisionandos para atividades que ambos partici-
pam (Fernandes et al., 2015), bem como preocupan-
tes posturas do estagiário, como omissão e mentira 
no momento da supervisão (Oliveira-Marinho et al., 
2014) evidenciam a complexidade da relação super-
visor-estagiário e a indispensável atenção a ela no 
debate sobre formação de psicólogas. Entendemos 
que essa relação precisa escapar da lógica formal de 
transmissão de conhecimento, tal como reivindica a 
transmissão da psicanálise. 

Considerações finais
Identificamos na produção científica sobre 

estratégias formativas em serviços-escola de Psico-
logia diversos desafios, em especial, considerando as 
demandas da sociedade e as próprias Diretrizes Cur-
riculares (Resolução nº 5/2011; Resolução nº 8/2004).

A expressiva presença da área da Psicologia Clí-
nica na formação dos psicólogos nos serviços-escola, 
com destaque para a prática da psicoterapia como a 
atividade mais referenciada, leva-nos a concluir que 
a histórica segregação entre clínica e social (Ferreira 
Neto, 2004; 2011) parece ainda orientar as práticas 
profissionais de estagiários. 

É digno de nota que poucos artigos considera-
ram a opinião dos estudantes diante da sua própria 
formação. Escutá-los é levar em conta como estão 
vivenciando as possíveis estratégias construídas para 
a formação deles. Estudos que atentem para o que se 
passa com estagiários poderiam evitar a centralização 
do poder/saber nas mãos dos docentes-supervisores. 
Publicações que tematizem o trabalho do supervisor 
na relação com o estagiário também merecem ganhar 
espaço em revistas científicas, o que contribuirá para 
o debate em questão.     

Não identificamos, nas produções científicas 
estudadas, referências à dimensão mais política das 
estratégias formativas, o que poderia ser comunicado, 
por exemplo, pela partilha de estratégias institucio-
nais dos serviços-escola na articulação com outras 
instituições, bem como sobre o modo como organi-
zam e produzem seus trabalhos nos serviços-escola. 
Além disso, não identificamos qualquer experiência 
formativa em atividade nos serviços-escola que o arti-
cule, por exemplo, aos campos que mais acolhem tra-
balhadores de Psicologia, na atualidade, o SUS (Spink, 
& Matta, 2010) e o SUAS (Macedo, Souza, Carvalho, 
Magalhães, Souza, & Dimenstein, 2011). 

A escassez de informações sobre as estratégias 
políticas e a ausência de relação com outros serviços 
de atenção à população, não deve ser compreendida 
como não existência dessas situações. O que podemos 
supor é que tais temáticas não foram objeto de siste-
matização e produção científica. Com otimismo, acre-
ditando que tais experiências existam, contudo, não as 
ter expostas à comunidade científica pode nos deixar 
mais distante da necessária revisão quanto s equivo-
cadas separações entre clínica e social (Ferreira Neto, 
2004, 2011) e entre clínica e política (Benevides, 2005).
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